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1. INTRODUÇÃO 
 

A agua é de suma importancia para existencia de vida no planeta. Porém, a 
sociedade vem explorando este recurso de forma insustentável, causando 
problemas de baixa qualidade dos recursos hidricos e escassez (TUNDISI, 2003). 
As fontes geradoras da degradação da qualidade da água, podem ser 
caracterizadas pelos efluentes domésticos e industriais, além de resíduos 
provenientes da agricultura (fertilizantes, herbicidas, inseticidas, fungicidas, entre 

outros) (CETESB, 2009). 
O mau uso e ocupação do solo, são fatores que estão afetando a paisagem 

das microbacias (TORRES; FABIAN, 2006), além da grande quantidade de 
poluentes que são depositados nos corpos hídricos, causando desequilíbrio nos 
ecossistemas e, consequentemente, deterioração das fontes de água. 

Segundo a Agência Nacional de Águas (Brasil, 2011), do ponto de vista 
ecológico, ambientes eutrofizados são influenciados pelas atividades antrópicas 
que ocorrem em seu entorno. A eutrofização das águas pode ser um processo 
natural, porém o descarte de efluentes acelera o procedimento. O Índice de 
Estado Trófico (IET) possibilita avaliar a qualidade da água quanto ao 
enriquecimento por nutrientes e seu efeito relacionado ao crescimento excessivo 
de algas, facilitando a classificação de corpos d’água em diferentes graus de 
trofia.   

O Canal São Gonçalo, faz conexão com a lagoa Mirim e a laguna dos Patos, 
sua extensão é de aproximadamente 76 Km (ALM, 2018). O presente trabalho, 
tem por objetivo analisar o índice de Estado Trófico em quatro pontos do Canal 
São Gonçalo, visto que, a qualidade da água é importante em diversos fatores, e 
de extrema necessidade para a humanidade. 

 Em ecossistemas aquáticos, o conceito de trofia representa a produção 
primaria do ambiente. Quanto maior o grau de trofia, mais intensa é a formação 
de biomassa, dessa forma, o consumo de oxigênio dissolvido será maior para sua 
decomposição (SILVA, 1998). Para o IET, a presença de fósfoto (P), representa 
uma medida de potencial de eutrofização, atuando como causador do processo. A 
clorofila (CL) é a resposta do corpo hídrico ao agente causador. Sendo assim, o 
índice engloba a causa e o efeito do processo (CETESB, 2014). 

O fósforo está sendo considerado o principal responsável pela eutrofização 
artificial dos ecossistemas aquáticos, podendo ser proveniente de fontes naturais 
(presente na decomposição de rochas, pelo escoamento superficial da água da 
chuva, entre outros) e artificiais, como esgoto doméstico e industrial, fertilizantes 
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agrícolas e material particulado de origem industrial contido na atmosfera 
(ESTEVES, 1988; WETZEL, 2001).  

A clorofila a é uma variável importante nos ecossistemas aquáticos, sendo o 
seu pigmento, o principal responsável pelo processo de fotossíntese, podendo ser 
considerado um indicador do estado trófico, uma vez que, indica a biomassa de 
algas presentes no corpo hídrico (ESTEVES, 1988). 
  
 

2. METODOLOGIA 
 

 Para o desenvolvimento do estudo, foram selecionados 4 pontos de 
amostragem distintos ao longo do Canal São Gonçalo (Figura 1), sendo eles 
identificados neste trabalho como P1, P2, P3 e P4. O período de coleta foi de 
abril/2018 a junho/2018. As análises foram realizadas no Laboratório da Agência 
da Lagoa Mirim, o método utilizado para a determinação de clorofila a é baseado 
na Norma técnica L5.306 (CETESB, 2014), pelo método espectrofotométrico. A 
determinação de fósforo total foi realizada pelo método 4500-P –C Standard 
Methods for the Examination of Water & Wastewater.  

 

 
 
Figura 1 – Pontos de coleta no Canal São Gonçalo. 
 
O IET foi calculado de acordo com a metodologia proposta por Lamparelli 

(2004), que também é utilizada pela Companhia de Saneamento do Estado de 
São Paulo (CETESB). As equações do cálculo estão apresentadas a seguir: 

 
  IET(CL) = 10x(6-(-0,7-0,6x ln[CL] /ln2))-20 
  
  IET(PT) = 10x(6-(0,42-0,36x ln[PT] /ln2))-20 
 
Equação 1 – Determinação do Índice de Estado Trófico 
 
No qual: 
 
CL: concentração de clorofila a em μg/L; 
PT: - concentração de fósforo total em μg/L;  
ln: logaritmo natural. 



 

 

 
  IET = IET(CL) + IET(PT)/2  
Equação 2 – Média aritmética dos índices de fósforo total e clorofila a 

 
 

O resultado final do IET corresponde a média aritmética simples dos índices 
relativos ao fósforo total e a clorofila a (Equação 2). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os limites dos diferentes níveis tróficos para rios e reservatórios são: 
ultraoligotrófico (IET ≤ 47); oligotrófico (47 < IET ≤ 52); mesotrófico (52 < IET ≤ 
59); eutrófico(59 < IET ≤ 63); supereutrófico (63 < IET ≤ 67); hipereutrófico (IET > 
67) (LAMPARELLI,2004). Este método também é utilizado pela Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB). 

 
Tabela 1 – Resultado dos cálculos do Índice de Estado Trófico  

 
 P1 P2 P3 P4 

Abril 76,6 75,0 83,8 83,9 

Maio 51,7 55,8 53,0 50,2 

Junho 52,2 49,0 47,4 39,5 

Média IET 60,17 59,94 61,4 57,9 

 
 Na Tabela 1, são apresentados os resultados do estudo realizado no Canal 
São Gonçalo. Tendo como base a média dos três meses de monitoramento, 
segundo a classificação de LAMPARELLI (2004), o local P4, enquadrou-se como 
mesotrófico, e os demais pontos, P1, P2 e P3, classificaram-se como eutrófico. 

O ponto P4, classificado como mesotrófico, indica que há pequenas 
quantidades de nutrientes, tendo pouca probabilidade de sofrer processos de 
eutrofização. Porém, os locais, P1, P2 e P3, enquadraram-se como eutróficos, no 
qual há uma alta produção de nutrientes, afetando a qualidade da água e 
interferindo nos seus usos múltiplos (SHAW , 2003). Os fatores que ocasionaram 
a grande quantidade de nutrientes do corpo hídrico podem estar relacionados a 
disposição final de efluentes industriais e domésticos, que acarretaram a 
eutrofização do corpo hídrico, já que os pontos P1, P2 e P3 encontram-se na 
zona urbana de Pelotas enquanto o P4 localiza-se em zona rural.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 O Canal São Gonçalo, através das analises realizadas no período 
estudado, observou-se que, 3 dos 4 pontos foram identificados como eutróficos, 
tendo maiores quantidade de nutrientes. Com a avaliação dos resultados, podem-
se propor melhorias de gestão, para modificar a situação atual, permitindo o uso 
múltiplo desse recurso. A fiscalização do descarte incorreto de efluentes e a 
conscientização da população ao entrono sobre os riscos de uma água de má 
qualidade, são alternativas para o melhoramento do corpo hídrico. 
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